
 
 

    Caros associados e amigos 

    Mudámos de Ano mas não de Vida.  
    O dia-a-dia continua a reclamar cuidados 
específicos para a saúde de cada um e de todos.    
    O país está a iniciar um semestre de Presidência 
Europeia sob o signo da vacinação contra um vírus 
que chegou há cerca de um ano. 
    Nos Açores, o XIII Governo da XII Legislatura 
encontra-se em início de funções, pelo que 
incluímos neste número um conjunto de 
informação pertinente para a Casa dos Açores. 
Referimo-nos à constituição da Assembleia 
Legislativa da Região Autónoma dos Açores 
(ALRAA) bem como às Presidência e Vice-
Presidência do Governo da Região Autónoma dos 
Açores (RAA), Direcção Regional das Comunidades 
e respectivos normativos de suporte.  
    E, neste dia, queremos assinalar o 45º aniversário 
da Universidade dos Açores pelo que esta 
instituição representa para a Região, não só no 
domínio da educação e formação de várias 
gerações de jovens, mas também pela sua 
relevância no desenvolvimento económico, social e 
cultural. Sem esquecer a excelência dos seus 
centros de estudos e de investigação referentes 
nomeadamente ao mar e à história do arquipélago 
e do oceano que o abraça.    
    Renovamos por isso e para todos, os votos de 
Saúde e de Esperança para o Ano que agora se 
inicia. “Esperança” que merece(u) um poema de 
Manuel Pereira que recebemos no Natal como 
prenda de um amigo e aqui partilhamos.  
                                                A Direcção 

O XIII Governo da RAA e a Casa dos Açores 
    Em sessão realizada a 16 Novembro 2020 foi constituída a ALRAA para a XII 

Legislatura, http://base.alra.pt:82/Doc_Noticias/NI13471.pdf, com eleição 
da mesa da Assembleia, presidida pelo Engº Luís Garcia.  
    Por sua vez, em sessão solene realizada na ALRAA a 
24 de Novembro, tomou posse o XIII Governo da RAA 
http://base.alra.pt:82/Diario/XII2.pdf presidido pelo Dr. 
José Manuel Bolieiro. 

    Apresentado o Programa do Governo, foi o mesmo aprovado dia 11 
de Dezembro https://portal.azores.gov.pt/web/comunicacao/news-
detail?id=2416885, sendo a estrutura orgânica estabelecida pelo Decreto 
Regulamentar Regional n.º 28/2020/A, de 10 de Dezembro.  
    De acordo com este diploma compete, entre outras, ao Vice-Presidente Dr. Artur 

Lima as “Comunidades, Emigração e Imigração” (alínea e) do art.º 8º), 
ficando a Vice-Presidência do Governo sediada em Angra do Heroísmo 
(art.º 4º).      
    Por sua vez, a Direcção Regional das Comunidades, entidade 
tutelada pelo Vice-Presidente (art.º 21º), fica instalada em Ponta 
Delgada (art.º 19º).   

    Em http://www.alra.pt/images/pg_xiii/ppg_xiii.pdf pode ser consultado o texto 
respeitante a “Comunidades, Emigração e Imigração” inscrito no Programa do 
Governo (pp. 26-27). Por Resolução da ALRAA (Res. nº1/2021/A, 6 Janeiro), a área 
“Comunidades Açorianas” integra a Comissão especializada permanente de Política 
Geral https://jo.azores.gov.pt/#/ato/76b70097-5000-4947-ac83-31e0c278197d (artº 3º). 
    O Dr. José Andrade foi nomeado Director Regional das 
Comunidades pelo https://jo.azores.gov.pt/#/ato/46ff62e3-ba21-
4c22-9674-cac2121e211a - Despacho nº 2098/2020, de 24 de 
Dezembro.      
       Para mais informações poderá consultar o portal da ALRAA 
http://www.alra.pt/ e o do Governo https://portal.azores.gov.pt/. 

                 ESPERANÇA 
   
Rememos… Como é dura a vida! 
Rememos em direcção ao porto. 
Quando passar a tempestade  
De novo se há-de ver a sombra das gaivotas, 
Na água espelhada do Mar. 
   
Irmãos deste dia encruzilhado 
Lançarei no grito a brasa que me queima: 
- Porque é dura a vida, Irmãos, porquê? 
 
A vida dói e a esperança dura. 
 
Rememos, Irmãos, em direcção ao porto.  
Um dia chegaremos! E nosso destino 
Há-de baloiçar-se fresco e leve 
Nas águas sossegadas da baía, 
Lá onde o Sol penetra até ao fundo! 
                                             

Parabéns, Universidade dos Açores! 
     No dia 9 de Janeiro de 1976 foi criada uma instituição de ensino superior 
designada por Instituto Universitário dos Açores, com três polos: em Ponta Delgada, 
em Angra do Heroísmo e na Horta.  
    José Enes Pereira Cardoso (1924-2013), natural da ilha do Pico, enquanto líder do 
Grupo de Trabalho para a fundação do ensino universitário na 
Região, foi o primeiro Reitor do Instituto Universitário dos Açores, 
cargo que exerceu até 1982, mesmo depois da passagem do 
Instituto a Universidade dos Açores, em 1980.  
     Hoje, 45 anos depois, a Universidade dos Açores (UAc) dispõe de 
quatro Faculdades e duas Escolas Superiores. A Faculdade de 
Ciências Agrárias e do Ambiente sedeada em Angra do Heroísmo e as Faculdades de 
Ciências e Tecnologias, de Economia e Gestão e de Ciências Sociais e Humanas, todas 
a funcionar em Ponta Delgada bem como as Escolas Superiores de Saúde e a de 
Tecnologias. No polo da Horta encontra-se o Departamento de Oceanografia e 
Pescas, uma unidade sobretudo vocacionada para a investigação. 
     As actividades de ensino, investigação, serviços e extensão cultural abrangem os 
domínios das Ciências Exactas e Tecnológicas, das C. Naturais e do Ambiente, das C. 
Médicas e da Saúde, das C. Agrárias, das C. Sociais e das Humanidades.                                            
                                                                       

 
 



 
 

    

Manuel Pereira, in Passos de Viagem. 
Tip. Âmbar, Ponta Delgada, 1963 

 
     Manuel Pereira de Medeiros (1936 – 2013), 

sacerdote, poeta, professor, jornalista,  
livreiro, natural de Água Retorta, Povoação.  

Faleceu em Setúbal, cidade onde vivia.  
Pseudónimo: Resendes Ventura. 

    Actualmente, a UAc aposta em áreas diferenciadoras de formação e investigação 
como o mar, incluindo as pescas e a aquacultura, os riscos naturais, 
designadamente, a vulcanologia e a sismologia, a climatologia e a meteorologia. 
    Merecem destaque outros temas como a biodiversidade, biotecnologia e a 
biomedicina, a agricultura e pecuária, os recursos geológicos e energéticos, a 
economia e o marketing, a sociologia e a geografia, a pedagogia e a psicologia, a 
linguística e comunicação, a história e filosofia, a arqueologia, a ciência política e as 
novas tecnologias, em particular, as tecnologias de informação e comunicação e 
dos materiais. 
     A oferta da UAc inclui cursos de licenciaturas, mestrados e doutoramentos. 
Dispõe de parcerias com instituições nacionais e estrangeiras em diversos domínios 
e tem-se afirmado como pilar importante da autonomia e do desenvolvimento 
socioeconómico dos Açores bem como um lugar de excelência para o estudo das 
questões atlânticas. A UAc dispõe de duas residências para estudantes, uma em 
Ponta Delgada e outra em Angra do Heroísmo. 
     Nestes 45 anos, foram seus Reitores: António 
Machado Pires (1982 a 1995), natural da ilha Terceira 
que sucedeu a José Enes; Vasco Garcia, natural de 
Carcavelos (1995 a 2003), tendo celebrado um 
Protocolo de cooperação (1997) com a Casa dos 
Açores; Avelino Freitas de Meneses, natural da ilha 
Terceira (2003 a 2011), sucedendo-lhe Jorge Rosa de Medeiros (2011 a 2014). 
Actualmente, a Universidade tem como Reitor João Luís Gaspar, natural de Lisboa. 

A propósito de Manuel Pereira / Resendes Ventura 

“Papel a mais” (Esfera do Caos, 2009) foi o 
último livro de Resendes Ventura, apresentado 
por Eduíno de Jesus e Esaú Dinis, na Casa dos 
Açores dia 27 de Novembro de 2009 e contou 
com depoimentos de diversas personalidades. 

         “Quando optei por 
trabalhar a tempo 
inteiro na leitura, a 
escrita tornou-se papel 
a mais na minha vida”   
       (Resendes Ventura) 
 

“Sem cultura não há progresso e sem leitura não 
há cultura” in Papel a mais (Resendes Ventura). 

      
 
 
 

                               ANSIEDADE ATLÂNTICA 
 
Esta ansiedade, esta Inquietude vibrante dentro em nós, 
Nos corações ilhéus, 
É filha do Oceano que foi lavrado 
P´las quilhas das nossas caravelas, 
E abençoada pela Cruz de Cristo 
A singrar nas velas brancas de quinhentos... 
 
Esta ansiedade, esta Inquietude Atlântica 
Que nos traz cativos, 
Escravos acorrentados e submissos, 
É filha da solidão que iluminou o rumo 
Dos nossos mareantes... 
 
Esta ansiedade, esta Inquietude-Mor 
Que nos impulsiona e atrai 
P´ro Eldorado que nos habita a alma 
E a que o povo açórico 
Chamou América, 
É o sangue dos nossos Avós marinheiros 
A correr nas nossas veias!!!     

                                                                          Luiz de Serpa,  
                Em A VILA, Vila Franca do Campo, 01.08.1959 
 
                                       Serpa, José Luís de (1907-1964) professor, jornalista,  
              poeta, natural da freguesia de Lajedo, Ilha das Flores, onde residiu  
e trabalhou, vindo a falecer na cidade de Ponta Delgada, ilha de S. Miguel. 

 
 
                                                                            

 

 
 
 


